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Feminismo e gênero:
alguns conceitos



Os estudos de gênero e feministas 
podem parecer complexos à pri-
meira vista e causar certa estra-
nheza. Entretanto, compreender 
alguns termos e conceitos em re-
lação a esses estudos pode contri-
buir para um maior esclarecimen-
to sobre lutas importantes, além 
de entender como e por que o 
mundo se organiza de uma deter-
minada forma que não é favorável 
para mulheres.

Os conceitos são importantes nas 
teorias feministas pois permitem 
que tenhamos mais clareza sobre 
fenômenos que acontecem coti -
dianamente com as mulheres en-
quanto grupo. 

Ao longo da história dos movimen-
tos feministas, várias mulheres de 
diversos setores sociais e de dife-
rentes trajetórias de vida busca-
ram se reunir com o objeti vo de 
entender a exploração e a opres-
são a que são submeti das pelo 
fato de serem mulheres. 

O ati vismo, aliado à teorização so-
bre a sua condição na sociedade, 
criou uma diversidade de perspec-
ti vas que ainda hoje reverberam 
nos movimentos sociais liderados 
por mulheres. 

Este guia não tem o intuito de ser 
exausti vo, e sim dar um panorama 
inicial para incenti var a leitura so-
bre as questões de gênero. A se-
guir, elencamos alguns dos concei-
tos básicos que atravessam várias 
abordagens feministas:
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Feminismo: movimento políti co e
social protagonizado por mulheres e 
que tem como objeti vo a eliminação 
da cultura de dominação masculina 
sobre as mulheres.

Patriarcado: sistema políti co e
ideológico que mantém a domina-
ção masculina sobre as mulheres 
(por meio da exploração do traba-
lho reproduti vo e da subordinação 
sexual).

Machismo: preconceito que se ba-
seia na crença da superioridade
dos homens sobre as muIheres.

Sexismo: muito semelhante ao
machismo, o sexismo diz respeito a 
uma ideia pré-concebida de que há 
um sexo/gênero melhor que outro. 
Geralmente é usado por homens 
contra mulheres.

Papéis de gênero: são os estereóti -
pos atribuídos às pessoas quando 
elas nascem. Meninas são colocadas 
na “caixinha rosa” (devem
ser doces e delicadas, gostar de
maquiagem, de brincar de boneca 
e afi ns), meninos são colocados na 
“caixinha azul” (devem ser agressi-
vos e rudes, gostar de esportes, de 
brincar de carrinho e afi ns).

Misoginia: ódio às mulheres pelo 
fato de serem mulheres.

Mansplaining: termo em inglês que, 
traduzido, seria algo como “homem-
-explicando”. O conceito se refere 
ao comportamento comum e social-
mente aceito de homens se dirigirem 
a mulheres, explicando a elas coisas 
que elas já sabem ou “corrigindo” o 
conhecimento ou as ideias delas.

Manterrupti ng: termo em inglês 
que, traduzido, seria algo como “ho-
mem-interrompendo”. O conceito 
se refere ao comportamento de ho-
mens que interrompem constante-
mente mulheres em discursos e no 
coti diano, em rodas de conversa e 
afi ns, impedindo-a de expressarem 
suas ideias ou de conti nuarem suas 
falas.

Gaslighti ng: termo em inglês que
signifi ca “abuso psicológico”. O fenô-
meno gaslighti ng acontece quando 
informações são distorcidas e ma-
nipuladas e as víti mas geralmente 
sentem que estão fi cando “loucas” 
e passam a acreditar na narrati va d0 
abusador.
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Heterossexualidade compulsória: 
trata-se de um condicionamento 
social que defi ne a heterossexua-
lidade como norma e condena as 
outras formas de orientação sexual. 
Sob uma óti ca feminista, a heteros-
sexualidade compulsória serve para 
manter as mulheres subordinadas e 
sempre disponíveis sexualmente aos 
homens.

Maternidade compulsória: é um 
condicionamento social que impõe 
a maternidade como norma para 
as mulheres e condena aquelas que 
não desejam ter fi lhos. Sob uma 
perspecti va feminista, a maternida-
de compulsória funciona como uma 
ideologia que dita que é por meio 
da maternidade que as mulheres se 
realizam. Além disso, a maternidade 
compulsória serve para manter as 
mulheres atreladas aos homens, pais 
de seus fi lhos, sem que elas possam 
fugir dessa confi guração.

Sororidade: termo que foi elaborado 
nos grupos de conscienti zação femi-
nista na década de 1960 e cunhado 
pela escritora Kate Mille�  em 1970. 
Tem como signifi cado a “irmandade 
entre mulheres”, isto é, uma união 
para apoio políti co, emocional, co-
munitário e afeti vo apenas entre 
mulheres. Esse termo veio como um 
contraponto ao conceito de “frater-

nidade”, que é focado nas experiên-
cias masculinas sobre união entre 
pares.

Dororidade: termo cunhado pela
escritora Vilma Piedade que ques-
ti ona os limites do conceito de so-
roridade. Piedade foca nas relações 
entre mulheres negras por meio de 
suas experiências em comum. Desse 
modo, dororidade signifi ca a união 
políti ca, emocional e afeti va entre 
mulheres negras, considerando suas 
dores tanto em relação à opressão 
de gênero quanto à opressão de 
raça. Esses conceitos não aparecem 
em um vácuo. Eles são cunhados por 
meio de teorias sociais e políti cas fe-
ministas, que observam a realidade 
em que mulheres estão inseridas e 
buscam descrever essa realidade de 
modo a modifi cá-la.As teorias femi-
nistas são múlti plas e se constroem 
ao longo da história, de acordo com 
os acontecimentos e com os diferen-
tes processos sociais que permeiam 
a vida das mulheres ao redor do 
mundo. Além disso, as teorias fe-
ministas são diversas, espelhando a 
diversidade de mulheres existentes 
e que partem de várias localidades.
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Ondas feministas



Antes de compreender as vertentes 
do movimento feminista, é importan-
te primeiro entendermos um pouco 
sobre as ondas que deram pavimento 
para o nascimento dos feminismos.
“Onda” é uma denominação usada 
para classifi car os períodos histórico-
-políti cos (e até mesmo geográfi cos) 
dos principais movimentos ati vistas 
organizados por mulheres, não neces-
sariamente movimentos feministas.

A diferença entre os primeiros e os 
últi mos é que os movimentos ati -
vistas organizados por mulheres 
podem envolver uma diversidade 
de temas e reivindicações não cir-
cunscritos às questões de gênero, 
enquanto os movimentos feministas 
têm como objeti vo central a liber-
tação feminina do jugo patriarcal (e 
podem ser chamados também de 
“movimentos de libertação das mu-
lheres”).

Os conceitos são importantes nas 
teorias feministas pois permitem 
que tenhamos mais clareza sobre 
fenômenos que acontecem coti dia-
namente com as mulheres enquanto 
grupo.

Ao longo da história dos movimen-
tos feministas, várias mulheres de 
diversos setores sociais e de diferen-
tes trajetórias de vida buscaram se 
reunir com o objeti vo de entender 
a exploração e a opressão a que são 
submeti das pelo fato de serem mu-
lheres.

O ati vismo, aliado à teorização sobre 
a sua condição na sociedade, criou 
uma diversidade de perspecti vas 
que ainda hoje reverberam nos mo-
vimentos sociais liderados por mu-
lheres.

Este guia não tem o intuito de ser 
exausti vo, e sim dar um panorama 
inicial para incenti var a leitura so-
bre as questões de gênero. A seguir, 
elencamos alguns dos conceitos bá-
sicos que atravessam várias aborda-
gens feministas:
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Primeira Onda 

A primeira onda feminista nasce entre os séculos XVIII e XIX por meio de mu-
lheres que sequer se consideravam feministas, uma vez que ainda não havia 
teorias específi cas para basilar o movimento de libertação das mulheres.

Apesar disso, algumas escritoras começaram a elaborar as primeiras reivin-
dicações feministas, se pautando na luta por direitos básicos como direito à 
educação, à parti cipação políti ca, direito ao trabalho e ao voto. Essa onda 
tem como característi ca um ati vismo de mulheres muito baseado em ide-
ais da Revolução Francesa (liberdade, igualdade e fraternidade) e focado na 
inserção das mulheres no mundo público (espaço anteriormente proibido 
para elas).

Alguns movimentos sociais liderados por mulheres na primeira onda in-
cluem: movimento sufragista, movimento abolicionista, movimentos socia-
listas/comunistas.
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Segunda Onda

A segunda onda feminista surgiu por volta da segunda metade do século 
XX, parti cularmente entre as décadas de 1960 e 1970 no mundo anglófono. 
Nessa onda, as teorias feministas mais robustas começaram a surgir e a se 
consolidar.

Durante essa onda, as mulheres buscavam entender de forma mais profun-
da como funciona a opressão e a exploração por parte dos homens contra  
elas e, além de empreenderem em análises teóricas, também buscaram se 
organizar em grupos para entenderem de maneira coleti va os problemas 
que enfrentavam.

Foi na segunda onda que surgiram os consciousness raising groups (grupos 
de conscienti zação), criados para que mulheres se reunissem, pensassem 
juntas, comparti lhassem experiências em comum e criassem teoria feminis-
ta.

As característi cas principais dessa onda são: discussões sobre sexualidade, 
dominação masculina, casamento e família, direitos reproduti vos, resgate 
da história das mulheres etc. Alguns movimentos sociais liderados por mu-
lheres na segunda onda incluem: movimento pela libertação das mulheres, 
movimento lésbico, movimento pelos direitos civis, movimentos anti guerra, 
movimento hippie.
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Terceira Onda

A terceira onda feminista nasce por volta da década de 1990, e tem origem 
principalmente em território estadunidense, espalhando-se posteriormente 
para outras localidades. As ati vistas e autoras organizadas na terceira onda 
são fi liadas a tradições de pensamento que não envolvem universalismo 
ou grandes narrati vas sobre os problemas sociais e políti cos; muitas delas 
rechaçam ideologias que buscam explicar os fenômenos sociopolíti cos por 
meio de generalizações.

O foco parti cular da terceira onda está nas questões de diversidade e inclu-
são, com destaque para movimentos que se comprometem em pautar as ca-
tegorias identi tárias dos sujeitos políti cos e lutam contra diferentes formas 
de discriminação.

As característi cas principais dos feminismos da terceira onda são, portanto, 
disputa de narrati va, foco nas questões de linguagem e suas relações com o 
poder. Alguns movimentos sociais liderados por mulheres na terceira onda 
incluem: movimento negro, movimento indígena, movimento trans, movi-
mento ambientalista.
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Vertentes
feministas
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Feminismo Liberal
É uma vertente que remete às sufra-
gistas. Se preocupa com os aspectos 
legais das questões de gênero e cujo 
objeti vo é a igualdade de direitos en-
tre homens e mulheres. Para femi-
nistas liberais, a opressão contra mu-
lheres é produto da desigualdade de 
oportunidades dentro da sociedade 
patriarcal e capitalista, o que signifi -
ca que um mundo ideal seria aquele 
em que mulheres teriam as mesmas 
condições de competi ção e de parti -
cipação na esfera pública, ao lado dos 
homens.

O feminismo liberal também tem 
tradição associada às primeiras mu-
lheres que denunciavam a subordi-
nação feminina a parti r da revolução 
francesa, com destaque para Olympe 
de Gouges (francesa defensora dos 
direitos das mulheres e abolicionis-
ta que foi guilhoti nada por causa de 
seus ideais) e Mary Wollstonecra�  
(inglesa também defensora dos di-
reitos das mulheres e mãe da grande 
Mary Shelley). 

Essa vertente feminista, entretanto, 
não busca destruir grandes sistemas 
estruturais de exploração, pois con-
sidera que reformas legais e políti cas 
por meio desses sistemas (como di-
reito ao voto, direito a cotas em par-
ti dos e direito a salários iguais) são a 
melhor maneira de resolver as ques-
tões de gênero existentes. 

Suas principais pautas são: direitos 
iguais de salário, direitos iguais de 
parti cipação políti ca, descriminali-
zação do aborto, luta para mulhe-
res acessarem cargos elevados em 
empresas, luta por direitos iguais 
entre maternidade e paternidade, 
luta contra assédio em ambientes 
de trabalho etc. Algumas autoras e 
ati vistas importantes dessa vertente 
incluem: Bertha Lutz, Nísia Flores-
ta, Elizabeth Cady Stanton, Susan 
Brownell Anthony, Be� y Friedan e 
Susan Moller Okin. 



Feminismo Socialista
É uma vertente fi liada às tradições 
socialistas e/ou marxistas de pensa-
mento, nascida dentro de parti dos 
políti cos de esquerda e tem como 
objeti vo a emancipação das mulhe-
res por meio de sua completa inser-
ção no mundo público do trabalho. 
Para feministas socialistas, a opres-
são contra as mulheres é causada 
pela propriedade privada dos meios 
de produção e a consequente desi-
gualdade criada no seio da família 
burguesa, de modo que apenas com 
o fi m do capitalismo todas as mulhe-
res estarão livres. 

O feminismo socialista está ligado 
aos primeiros escritos tratando das 
questões femininas desde uma pers-
pecti va socialista/comunista, com 
destaque para os trabalhos de Ale-
xandra Kollontai (liderança da Revo-
lução Russa).

Essa vertente não considera o pa-
triarcado um sistema de opressão 
e exploração, pois esse sistema é 
apenas o capitalismo; o patriarcado 
seria, segundo as feministas socialis-
tas, um subproduto cultural do capi-
talismo, ou seja, é a superestrutura 
criada pelas condições econômicas-
da infraestrutura. Desse modo, essa 
vertente entende que as mulheres 
só conquistarão a libertação se luta-
rem ao lado dos trabalhadores e se 
fi liarem a associações trabalhistas, 
para se engajarem na luta de classes. 

Suas principais pautas são: trabalho 
domésti co, críti ca à família burgue-
sa, emancipação das mulheres por 
meio do trabalho, direitos trabalhis-
tas para mulheres etc. Algumas au-
toras e ati vistas importantes dessa 
vertente incluem: Heleieth Saffi  oti , 
Angela Davis, Clara Zetkin, Wendy 
Goldman, Mariarosa Dalla Costa e 
Silvia Federici.
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Feminismo Radical
É uma vertente que nasceu por ini-
ciati va de mulheres dissidentes de 
parti dos socialistas na década de 
1960, principalmente em países an-
glófonos. Essas ati vistas de esquerda 
denunciavam que a questão da do-
minação dos homens sobre as mu-
lheres não era levada em considera-
ção pelos “camaradas” dos parti dos, 
portanto criaram um movimento se-
parati sta cuja teoria políti ca se baseia 
na premissa de que o patriarcado é a 
raiz (daí o nome radical) da opressão 
e da exploração das mulheres. 

As feministas radicais cunharam o 
conceito de “o pessoal é políti co” 
para argumentar que mulheres são 
subjugadas por relações de poder 
não apenas na esfera pública, mas 
também na esfera privada. O obje-
ti vo dessa vertente é identi fi car e 
combater a chamada “supremacia 
masculina”, por meio da abolição de 
gênero e da busca pela sexualidade 
autônoma feminina (longe da hete-
rossexualidade compulsória).

Feministas radicais entendem que 
o “gênero” é uma opressão contra 
mulheres, pois para elas o gênero é 
defi nido como um conjunto de este-
reóti pos impostos sobre o sexo, por 
isso precisam ser “abolidos”. Suas 
principais pautas são: críti ca à pros-
ti tuição e à pornografi a, lesbianismo 
separati sta, críti ca à maternidade e 
à heterossexualidade compulsórias, 
críti ca ao movimento trans e aos di-
reitos das pessoas trans, denúncia 
da indústria da beleza etc. Algumas 
autoras e ati vistas importantes dessa 
vertente incluem: Catharine Mackin-
non, Andrea Dworkin, Sheila Jeff reys, 
Linda Bellos, Julie Bindel e Tânia Na-
varro-Swain.
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Feminismo Materialista
Essa é uma vertente com tradição 
baseada no movimento de libertação 
das mulheres da década de 1970 na 
França. Tem muitas semelhanças tan-
to com o feminismo socialista quanto 
com o feminismo radical, porque fre-
quentemente uti liza o embasamen-
to teórico de ambos. Seu objeti vo 
é entender o sistema capitalista e o 
sistema patriarcal como interligados 
e indissociáveis, funcionando para 
manter as mulheres em estado de 
constante subordinação econômica 
e sexual. 
Diferentemente das feministas so-
cialistas, as feministas materialistas 
argumentam que o capitalismo não 
é o único sistema de exploração das 
mulheres, pois estas também são 
exploradas por meio do trabalho re-
produti vo e sexual dentro do âmbito 
privado. E diferentemente das femi-
nistas radicais, as feministas materia-
listas argumentam que a parte eco-
nômica do patriarcado é muito mais 
relevante para se entender as dinâ-
micas das relações entre homens e 
mulheres na sociedade.

Suas principais pautas são: trabalho 
de cuidado, economia patriarcal, re-
lação entre patriarcado e capitalismo, 
críti ca ao casamento e à família nu-
clear etc. Algumas autoras e ati vistas 
importantes dessa vertente incluem: 
Helena Hirata, Christi ne Delphy, Simo-
ne de Beauvoir, Jules Falquet, Danièle 
Kergoat e Nicole-Claude Mathieu.
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Feminismo Interseccional
Essa é uma vertente surgida por volta 
da década de 1990 e teve como mar-
co as transformações nos movimen-
tos feministas devido às pressões de 
mulheres de minorias étnico-raciais, 
que não se senti am representadas 
por nenhum dos movimentos femi-
nistas da época. Além disso, essa 
vertente teve impulso com as crises 
de paradigma surgidas como conse-
quência de dois importantes aconte-
cimentos histórico-políti cos: a queda 
do Muro de Berlim e a derrota da 
União Soviéti ca. 

O feminismo interseccional tem 
como objeti vo para diferentes inden-
ti dades das mulheres, (consideran-
do diversidades em termos de raça, 
classe, sexualidade, entre outras) e 
busca combater de forma conjunta 
todas as discriminações que afetam 
essas mulheres. 

Ao contrário das demais vertentes 
feministas, o feminismo interseccio-
nal não tem um compromisso com 
nenhuma corrente políti co-ideoló-
gica específi ca também não segue 
doutrinas que buscam fazer expli-
cações generalizantes, por isso essa 
vertente se opõe ao universalismo 
de outras perspecti vas feministas.

Para as feministas interseccionais, é 
importante lutar ao mesmo tempo 
para combater todas as formas de 
exploração vigentes, o que signifi ca 
que o foco não deve ser apenas a 
questão de gênero ou de libertação 
das mulheres. Desse modo, o femi-
nismo interseccional também criti ca 
as exclusões perpetradas pelas de-
mais vertentes feministas, que por 
vezes deixavam de analisar especifi -
cidades como raça e/ou etnia e se-
xualidade.

Suas principais pautas são: identi dade 
de gênero, identi dade de raça, sexua-
lidades, inclusão, diversidade comba-
te a privilégios sociais, combate a dis-
criminações etc. Algumas autoras e 
ati vistas importantes dessa vertente 
incluem: Kimberlé Crenshaw, Patricia 
Hill Collins, Lélia Gonzalez, Bell Hooks, 
Djamila Ribeiro e Chimamanda Ngozi 
Adichie.
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Apesar de cada vertente ter sua par-
ti cularidade, é importante ressaltar 
que frequentemente as pautas de-
fendidas por umas se entrecruzam 
com as pautas defendidas por ou-
tras. 

Desse modo, apesar de a busca por 
direitos iguais ou pela descriminali-
zação do aborto serem pautas mais 
identi fi cadas com o feminismo libe-
ral, não signifi ca que, por exemplo, 
o feminismo interseccional ou ou-
tras vertentes não defendam essas 
pautas também. Além disso, uma 
vertente sempre pode incorporar 
fundamentos teóricos de outras, o 
que demonstra uma constante di-
namicidade na construção de saber 
feminista.

As vertentes são consideradas gran-
des agrupamentos teóricos funda-
mentais para os movimentos de 
libertação das mulheres persegui-
rem um ideal de sociedade longe da 
opressão e exploração das mulheres. 
Geralmente, as vertentes buscam 
identi fi car as origens dessa opressão 
e exploração, cada qual à sua manei-
ra. Na maioria das vezes, também 
tentam olhar para o que as mulhe-
res, enquanto grupo, carregam em 
comum. 

Entretanto, surgem críti cas por parte 
de grupos diversos de mulheres, que 
questi onam as limitações das verten-
tes feministas. A parti r dessas tensões, 
originam-se linhas de análise parti cu-
lares que podem ou não se convergir 
com as vertentes feministas.
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Outras perspectivas
de análise
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Feminismo Negro

Essa é uma perspecti va de análise, 
que também pode ser considerada 
uma vertente. É focada nas experi-
ências e na parti cularidade da opres-
são contra mulheres negras ao redor 
do mundo. O feminismo negro teve 
impulso por meio do ati vismo do 
coleti vo estadunidense Combahee 
River, na década de 1980, que ti nha 
como objeti vo fazer frente tanto ao 
movimento feminista liderado por 
brancas quanto ao movimento pe-
los direitos civis, liderando por ho-
mens negros. Ao mesmo tempo, as 
ati vistas do Combahee River lutavam 
contra o racismo e o sexismo, e ain-
da iam além: buscavam perceber as 
discriminações em torno de sexua-
lidade também. Algumas autoras e 
ati vistas importantes do feminismo 
negro incluem: Barbara Smith, Lélia 
Gonzalez, Angela Davis, Sueli Carnei-
ro, Carla Akoti rene.

Feminismo Indígena

Não é unânime a ideia de que exista 
um feminismo indígena, pois as mu-
lheres indígenas argumentam que 
não há uma unidade rígida entre os 
povos e, por consequência, os inte-
resses das mulheres em cada povo é 
singular. Além disso, várias mulheres 
indígenas tensionam os limites do 
conceito de feminismo e questi onam 
até que ponto elas cabem nesse mo-
vimento; para muitas, lutar apenas 
enquanto mulheres não é viável, já 
que precisam estar sempre ao lado 
dos homens para defender suas ter-
ras e seu povo. Entretanto, há uma 
reinterpretação do que se conside-
ra feminismo, de modo a abarcar as 
parti cularidades da questão feminina 
em comunidades indígenas. Algumas 
ati vistas importantes dos movimen-
tos indígenas incluem: Joenia Wapi-
chana, Sônia Guajajara, Katú Mirim, 
Julieta Paredes e Txai Suruí.



Feminismo Lésbico

É uma perspecti va de análise baseada 
nas vivências e experiências das mu-
lheres lésbicas. Teve início por volta 
da década de 1970 no contexto de 
países anglófonos. As feministas lés-
bicas começaram sua teoria criti can-
do tanto o feminismo de mulheres 
heterossexuais quanto o movimento 
gay pela libertação. Aliás, uma carac-
terísti ca marcante das análises de fe-
ministas lésbicas é o reconhecimento 
da heterossexualidade como uma ins-
ti tuição políti ca. Para muitas teóricas, 
essa orientação sexual seria na ver-
dade um regime políti co e não algo 
inato dos indivíduos. Elas também ar-
gumentam que o lesbianismo seria a 
razão lógica da libertação feminina e 
defendem que o feminismo deve cen-
trar-se no amor entre mulheres (seja 
amor sexual ou de amizade). Algumas 
autoras e ati vistas importantes do 
feminismo lésbico incluem: Adrien-
ne Rich, Audre Lorde, Cheryl Clarke, 
Sheila Jeff reys, Janice Raymond, Mary 
Daly e Monique Wi�  g. 

Feminismo Decolonial

É uma análise baseada em um conjun-
to de movimentos sociais que lutam 
contra o imperialismo, o colonialismo 
e o racismo, principalmente nos con-
textos dos países lati no-americanos. 
Tem como base o feminismo inter-
seccional, o que signifi ca que prioriza 
compreender os fenômenos sociais 
sempre com perspecti va de gênero, 
raça, classe, idade e diversos outros 
marcadores sociais que perpassam a 
vida das muIheres nos contextos de 
dominação de países hegemônicos. 
Essa linha de análise busca entender 
como a violência contra muIheres é 
fruto do colonialismo do Ocidente so-
bre a América Lati na e o Caribe. 
Algumas autoras e ati vistas importan-
tes do feminismo decolonial incluem: 
María Lugones, Gloria Anzaldúa, Yu-
derkys Espinosa e Ochy Curiel. 
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